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DO JAZZ À UNIÃO SOVIÉTICA DE SHOSTAKOVICH
Vasily Petrenko extrai empolgante combinação de sonoridades dos músicos da Sinfônica do Estado

Música. Concerto

Dança. Contemporânea

MARK MCNULTY/DIVULGAÇÃO

O s truques estão todos
lá, competentemen-
te alinhavados em
Vertical Road: a luz

de Jespers Kongshaug, que dra-
matiza o espaço em contrastes
com a sombra; a música mete-
reológica (cheia de “climas”)
do compositor Nitin Sawhney,
que trabalha há 16 anos com o
grupo; uma cenografia com
‘significado filosófico’; um fi-
gurino (Kimie Nakano) com a
indispensável referência à an-
cestralidade trivializada pela
publicidade; e, felizmente, bai-
larinos muito bons.

Foi com Vertical Road, estrea-
da em setembro do ano passa-
do, em Leicester, Inglaterra,

que a Akram Khan Company
abriu seus quatro dias de apre-
sentação no Teatro Alfa. O se-
gundo programa da curta tem-
porada contém Gnosis (2009),
um solo do seu coreógrafo e di-
retor, no qual divide o palco
com uma orquestra formada
por músicos da Índia, Paquis-
tão, Japão, Oriente Médio e Rei-
no Unido.

Akram Khan, inglês de origem
indiana, nasceu em Londres, em
1974, e aprendeu as danças fol-
clóricas bengalesas com sua
mãe. Aos 7 anos, ela o levou para
o mestre Sri Pratap Prawar, que
o transformou em um refinado

intérprete. Estreou seu primei-
ro solo em 1992, mas foi em
1995, com Loose in Flight, filma-
do quatro anos depois pelo
Channel Four, e com Fix, que
começou a se projetar.

Reconhece que foi Jonathan
Burrows – ex-bailarino do Royal
Ballet, hoje uma referência mun-
dial como criador e intérprete –,
em 1999, que o fez perceber a
potência que havia nessa reu-
nião da dança kathak com a dan-
ça contemporânea.

Foi essa mistura – que ele gos-
ta de chamar de confusão, e não
de fusão – que o consagrou. Ela
tem um forte sabor de globaliza-

ção, visível não somente nos
elencos que forma (bailarinos e
músicos vêm da Ásia, Oriente
Médio e Europa), mas está tam-
bém em seu site, no qual diz que
as suas produções “são ambicio-
sas e dirigidas aos palcos inter-
nacionais” (www.akramkhan-
company.net).

O que Akram
Khan faz cabe no
que Edward Said
e x p l i c o u e m
1979, em seu li-
vro Orientalismo,
traduzido para
36 línguas (para
o português em 2003), e consi-
derado o impulso para a biblio-
grafia pós-colonial que o suce-
deu: o Oriente do qual falamos
por aqui é uma invenção nossa,
do Ocidente.

Akram Khan cultiva esse

“orientalismo” com as imagens
que produz. Tanto nos traba-
lhos que cria para outros corpos
quanto nos seus solos, nos quais
a elegância e precisão do seu trei-
namento em kathak continua ca-
tivando todas as plateias.

Vertical Road nos ajuda a en-
tender o seu su-
cesso. Inspirada
no filósofo e poe-
ta persa Rumi
(1207-1273) e na
tradição sufi, es-
trutura-se em
uma sucessão de
imagens didáti-

cas. Começa com a transforma-
ção da sombra em um corpo
que atravessa a tela/membra-
na e, ao final, para fechar o cír-
culo que havia aberto, ao cami-
nhar para trespassá-la nova-
mente, a “dissolve”. O mundo

que a coreografia montou não
precisa mais dela.

Salah El Brogy é o demiurgo
deste mundo. Rege todos que o
habitam, humanos e seus simu-
lacros, as pequenas esculturas
que beiram o palco. Conduz os
corpos “inanimados” do pó pa-
ra o movimento que caracteriza
a vida. O vocabulário combina
diferentes danças na articula-
ção da velocidade com a flexibili-
dade e os ótimos bailarinos dão
conta da tarefa.

O rigor de seu profissionalis-
mo pôde ser testado na noite de
estreia em São Paulo, quando
um erro na iluminação o fez in-
terromper o espetáculo, descul-
par-se com o público, combinar
com o elenco e a técnica de onde
a obra seria retomada para, en-
tão, levar Vertical Road, de acor-
do com sua partitura, até o final.

✪✪✪✪ ÓTIMO

T odo mundo conhece a
velha piada. Gershwin
foi pedir aulas a Ravel
e este, ao saber que o

norte-americano faturava US$
1 milhão por ano, devolveu a ele
a solicitação de aulas de músi-
ca. Pois ela empalidece diante
do impacto que o jazz causou
em Ravel quando ele assistiu a
jam sessions no Harlem em
1928, ao lado de George Gersh-
win. Seus dois concertos para
piano – em sol e para a mão es-
querda – foram concebidos na
volta a Paris. Ele pretendia fatu-
rar algum tocando ele mesmo a
parte solista do concerto em
sol. Mas acabou escrevendo mú-
sica que não conseguia tecnica-

mente executar com perfeição.
Do jazz, Ravel importou não

apenas as levadas dos metais, as
blue notes pipocando aqui e ali,
mas sobretudo o espírito do im-
proviso, da brincadeira, do di-
vertimento. Quis até chamá-lo
de “divertimento”. E, de fato, o
concerto em sol é um formidá-
vel improviso em três movimen-
tos, no qual os sopros e o piano
solista ficam com as partes mais
desafiadoras. E não propriamen-
te no sentido de virtuosismo exi-
bicionista – mas pela sutileza
das frases, as incríveis combina-
ções de timbres, a leveza geral.

É preciso mostrar, a quem
não esteve na Sala São Paulo na
última quinta-feira, o que é este
concerto, para em seguida
aplaudir na exata medida a ex-
cepcional pianista argentina In-
grid Fliter e os sopros da Osesp,
em grande forma. Vasily Petren-

ko regeu de modo tão leve quan-
to exigia a partitura de Ravel.

No entanto, o jovem maes-
tro russo mostrou todas as
suas qualidades na segunda
parte, quando regeu a Sinfonia
nº 11, a primeira gravação, de
2009, de sua integral pelo selo
Naxos com a Royal Liverpool

Philharmonic. Shostakovich
não teve pressa ao descrever o
episódio do massacre de 1905,
pelas tropas do czar, de uma
multidão que protestava na
Praça do Palácio. Assim, por
exemplo, o movimento inicial
compõe-se de cerca de 14 minu-
tos de música em pianíssimo,

com raras incursões em dinâ-
micas mais fortes – tarefa difí-
cil particularmente para os so-
pros, que se saíram muito bem.
Outro detalhe importante: Pe-
trenko soube manter a tensão
que atravessa os quatro movi-
mentos, mesmo quando eles
explodem em fortíssimos que
ora descrevem o massacre, ora
afirmam grotescamente o po-
der das botas das tropas. Parti-
cularmente emocionantes soa-
ram os 11 etéreos e funéreos
minutos de In Memoriam.

Há uma sutileza extra nesta
sinfonia: a exaltação soa sempre
postiça, o genuíno sentimento
só aflora nos momentos extre-
mamente tensos que antece-
dem o massacre e no réquiem
pelos mortos. E é preciso passar
ora hipocrisia, ora sinceridade
de propósitos ao público.

Pode parecer ingênuo ou pie-

gas, mas não dá para ouvi-la sem
ligá-la ao subtexto da invasão, pe-
las tropas soviéticas, da Hungria
que ameaçava desgarrar-se do
bloco, em 1956. Ela é um protes-
to de Shostakovich contra a inva-
são da Hungria. Assim como, por
exemplo, é impossível esquecer
o nome de Napoleão toda vez
que ouvimos a Eroica de Beetho-
ven. Ou mesmo, como esta sema-
na está fazendo a pianista vene-
zuelana Gabriela Montero, que
estreia em Essen, na Alemanha,
como compositora com uma
obra para piano e orquestra inti-
tulada Ex Patria. No texto do pro-
grama do concerto, ela protesta
contra Hugo Chávez e clama
“por uma Venezuela em que eu
cresci e não existe mais”. É um
direito de todo compositor expli-
citar as motivações de sua cria-
ção. Quanto à música, se tiver
qualidade, como as de Beetho-
ven e Shostakovich, será lembra-
da e executada mesmo daqui a
séculos. Caso contrário, será es-
quecida, com justiça.

CRIADOR SE

APROXIMA DE LIVRO

DE EDWARD SAID,

ORIENTALISMO

Petrenko.
Sutileza em
Ravel, tensão
na sinfonia do
compositor
russo

Em Vertical Road, Akram Khan
mostra um sabor de globalização
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